ORAÇÕES COORDENADAS ASSINDÉTICAS E SINDÉTICAS
Orações coordenadas são aquelas que possuem sujeito, verbo e complemento e se relacionam entre elas sem haver dependência sintática.

Ex.: Artur levantou e (Artur) saiu.

Luana comprou flores e (Luana) deu (flores) à Ana
As assindéticas são justapostas (ou seja, postas uma ao lado da outra), não iniciadas por síndeto (= conjunção)! Assim, as sindéticas são as iniciadas por síndeto (conjunção).

Vejamos as assindéticas e as sindéticas:

“Sou um gigolô das palavras, vivo às suas custas e tenho com elas exemplar conduta de um cafetão profissional; abuso delas... maltrato-as, sem dúvida, e jamais me deixo dominar por elas; não me meto na sua vida particular, não me interessa seu passado, suas origens, sua família...” (Luís Fernando Veríssimo)

Obs.: sublinhadas as orações assindéticas.
ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS ADITIVAS
Exprimindo ideia de soma, adição, sempre são iniciadas pelas conjunções coordenativas aditivas.

– Dezenove sem-terra morreram no local, e dois (morreram – termo omitido pelo traço) , a caminho do hospital.

– Eu não tinha estes olhos sem brilho nem tinha pensamentos amargos.

– Tanto leciona quanto advoga.

Aditivas: exprimem ideia de soma, acréscimo, adição; o e exprime outros valores.

e não só... como (também)...

nem... (= e não) não só... como (ainda)

nem... nem não só... como (ainda)

tampouco não só... senão (também)

não só... mas (também) não só... senão (ainda)

não só... mas (ainda) tanto... quanto

não só... (bem) como tanto... como

bem como mais (em linguagem matemática ou coloquial)

1) Sobre o e: Além de apresentar a ideia de adição, também pode ter outros valores semânticos, como adversidade (mas, porém). É bom dizer que, para alguns gramáticos, com Sacconi, Cegalla, Infante e Cereja, o e com valor adversativo inicia oração coordenada sindética adversativa. 

– Nós acordamos cedo, e chegamos, infelizmente, atrasados. (mas, porém – adversidade/oposição)

– Fazemos muitas dietas, e não conseguimos emagrecer. (mas, porém – adversidade/oposição)

ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS ADVERSATIVAS
Exprimindo ideia de adversidade, oposição, sempre são iniciadas pelas conjunções coordenativas adversativas (ideia mais forte). 

Observe:

– Os economistas estão empolgados com o cenário atual, mas isso durará pouco. (A ideia mais forte de que durará pouco sobressai a anterior)

Se fosse: Mesmo os economistas estando empolgados com o cenário atual, isso durará pouco. (Conjunção iniciando ideia mais fraca, 1ª oração, então concessiva)

– A polícia invadiu a comunidade; o tiroteio, porém, continuava.

– O conhecimento enfuna, todavia é uma necessidade.

– O homem enriqueceu muito; continuou a defender as classes mais desfavorecidas, não obstante.

Cuidado!!!

1) Exceto mas, todas as conjunções adversativas podem ficar deslocadas na oração coordenada sindética adversativa. 

2) Às vezes, a combinação de mas com outras conjunções adversativas servem para realçar o valor de adversidade: Sabe-se muito pouco sobre Deus, mas, entretanto, muito se fala sobre ele. Informal
3) Segundo Sacconi e Cegalla, as orações coordenadas sindéticas iniciadas por e com valor adversativo (= mas) são classificadas como adversativas: Você prega lealdade, e (=mas) age de modo desleal?

Adversativas: indicam essencialmente uma ideia de adversidade, oposição, contraste; também ressalva, quebra de expectativa, compensação, restrição; elas realçam o conteúdo da oração que introduzem (veja o comentário 2 nas observações).

Ex.: mas 

não obstante

porém 


só que

contudo 

senão (= mas sim) 

todavia 


agora

entretanto 

antes

no entanto
 
ainda assim

– Não para de comer, mas nunca fica satisfeito.

– Fuja daqui, porém tome cuidado!

– O filme agradou ao público, contudo não foi louvado pelos críticos.

– Perdi todos os meus bens, todavia me alegrei com a separação.

– Paixão não me faz bem, entretanto não vivo sem ela.

– Ele está cansado, no entanto terá de trabalhar amanhã cedo.

– Sorria sem pudor, não obstante se aquietava diante do pai.

– Atendeu a todas as exigências, só que não foi convocado no fim do processo.

– Não se dizia um professor, senão um reprodutor de informações.

– Falar de mim é fácil, agora ser como eu é difícil.

– O rapaz não estudava, antes devorava os livros.

– O livro é ruim, ainda assim preciso lê-lo até o fim.

1) Na definição das adversativas, eu disse que elas realçam o conteúdo da oração que introduzem. Vou dar dois exemplos para isso ficar claro. Imagine uma vizinha chegando até você (mulher) e dizendo assim sobre seu marido:

– Maria, eu sei que João é carinhoso, mas ele é alcoólatra. (Percebe que a vizinha está querendo “jogar areia” na relação de vocês dois?)

ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS ALTERNATIVAS

Exprimindo ideia de alternância, exclusão, sempre são iniciadas pelas conjunções coordenativas alternativas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções coordenativas.

– A mulher ora o agradava, ora o ofendia.

– Quer chovesse, quer fizesse sol, tinha de sair.

– Ou o prefeito da cidade executa o projeto anunciado, ou os cidadãos do município não mais lhe darão crédito. 
– Você vai ou não (vai)?

Obs.: Note que, nas três primeiras frases, ambas as orações em negrito são coordenadas sindéticas alternativas, pois apresentam síndeto. Na última frase, note que o verbo está elíptico, mas há oração; lê-se assim: Você vai ou não vai? Por último, observe que, na segunda frase, as orações coordenadas exprimem uma ideia de concessão em relação à última.

Alternativas: exprimem ideia de exclusão, alternativa (opção/escolha), alternância (ação ou resultado de alternar), inclusão, retificação etc.

ou 

seja...seja

ou...ou 

já... já

ora...ora 
umas vezes... outras vezes

quer...quer 
talvez... talvez

Sentidos que as conjunções alternativas apresentam nas orações, mas isso não significa que a classificação delas mude.
– Você quer suco ou deseja tomar refrigerante? (alternativa/exclusão)

– Ou faço a festa ou pago a viagem. (sempre exclusão)

– Ora assiste à TV, ora cuida dos filhos. (sempre alternância)

– Quer estude, quer trabalhe, é bem-sucedido. (alternância)

– Seja neste mês, seja no próximo, iremos saldar as dívidas. (exclusão)

– Já sobe nas árvores, já brinca com o cão, você nunca para? (alternância)

– O dinheiro umas vezes traz felicidade, outras vezes traz desgraça. (alternância)

– Talvez chore, talvez ria, não saberemos. (exclusão/alternância)

ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS CONCLUSIVAS

Exprimindo ideia de conclusão, consequência, sempre são iniciadas pelas conjunções coordenativas conclusivas.

– O povo não consegue alimentar-se bem; é um fato, pois, a necessidade de empregos.

– Vocês são especiais em minha vida, por isso não vivo sem vocês.

– Ele estuda todo dia, logo resolverá facilmente as questões.

– Não me sinto preparado ainda, prestarei concurso só no próximo ano, portanto.

Obs.: Algumas conjunções conclusivas podem ficar deslocadas dentro das orações coordenadas sindéticas conclusivas. Nesse caso, serão separadas por vírgula.

Conclusivas: exprimem ideia de conclusão ou consequência.

Logo

 pois

Portanto
 por conseguinte

por isso

 então

assim 

em vista disso

– Preciso sair depressa, logo me ligue mais tarde.

– A adoção nunca deixará de ser um gesto nobre. Portanto, abracemos a causa!

– Ele não passou no concurso dessa vez, por isso terá de conciliar o estudo com o trabalho.

– Você não pode engordar, assim evite comer de uma em uma hora.

– Você cumpriu sua palavra; terá, pois, sua recompensa. (= portanto; vem separada por vírgula(s), depois do verbo ou no fim da frase: Ele te protege; sê-lhe grato, pois. (José Oiticica))
– Ele não fez boa redação, por conseguinte foi desclassificado.

– Foi pega roubando, então teve de ser despedida.

– O mal é irremediável, em vista disso tente se conformar.

ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS EXPLICATIVAS

Exprimindo ideia de explicação, justificativa, sempre são iniciadas pelas conjunções coordenativas explicativas.
– A necessidade de empregos é um fato, pois o índice de desemprego aumenta a cada dia.

– A criança devia estar doente, porquanto chorava muito.

– Amai, porque amor é tudo.
 – Quisera saber bem o Português, que eu iria passar em todas as provas.

Obs.: Se vier um verbo no imperativo (ou com valor optativo) antes de uma dessas conjunções, como nos dois últimos exemplos, tenha certeza de que a oração iniciada por uma dessas conjunções será coordenada sindética explicativa, sempre!

Explicativas: exprimem ideia de explicação, justificativa; normalmente vêm após verbos no imperativo. 

porque

que (porque)
porquanto (porque)
pois (antes do verbo)

– Os funcionários já chegaram, porque as luzes estão acesas.

– Estude, que valerá a pena.

– Ela devia estar com frio, porquanto tremia.

– Come a sopa toda, pois está muito boa.

Cuidado!!!

1) O pois explicativo equivale a porque, logo, por mais que venha separado por vírgulas, nunca será conclusivo: Gratidão a Deus todos devem, pois, além de tudo, Ele entregou Seu filho por nós. Veja a diferença, agora como conclusivo: Gratidão a Deus todos devem. Devemos, pois, levar em conta que Ele entregou Seu filho por nós.
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